
O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

1 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

2 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

3 
 

 
 
 
 

O SUPLEMENTO JUVENIL, 
EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO 

CONTEXTO INTERNACIONAL 
 
 
 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

4 
 

 

Conselho Editorial 

Alvaro Santos Simões Junior (Universidade Estadual Paulista – Assis) 
António Ventura (Universidade de Lisboa) 
Beatriz Weigert (Universidade de Évora) 
Carlos Alexandre Baumgarten (PUCRS) 

Ernesto Rodrigues (CLEPUL – Universidade de Lisboa) 
Francisco Topa (Universidade do Porto) 

Gilda Santos (Real Gabinete Português de Leitura) 
Isabel Lousada (Universidade Nova de Lisboa) 
Isabel Lustosa (Fundação Casa de Rui Barbosa) 

João Relvão Caetano (Cátedra Infante Dom Henrique – CIDH) 
José Eduardo Franco (CIDH e CLEPUL – Universidade de Lisboa) 

Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra) 
Maria Cristina Firmino Santos (Universidade de Évora) 

Maria Eunice Moreira (PUCRS) 
Tania Regina de Luca (UNESP) 

Vania Pinheiro Chaves (CIDH e CLEPUL – Universidade de Lisboa) 
Virgínia Camilotti (UNIMEP) 

 
 
 

 

 

 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

5 
 

Francisco das Neves Alves 
 
 
 

O SUPLEMENTO JUVENIL, 
EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO 

CONTEXTO INTERNACIONAL 
 
 
 

 
- 140 - 

 
 

 
UIDB/00077/2020 

 

 
  

Lisboa / Rio Grande 
2026 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

6 
 

 
Ficha Técnica 
Título: O Suplemento Juvenil, efemérides e heroicização no contexto internacional 
Autor: Francisco das Neves Alves 
Coleção Documentos, 140 
Composição & Paginação: Marcelo França de Oliveira 
Capa: SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1942; 5 maio 1942; 17 mar. 1942; e 
28 maio 1942. 
Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa 
Biblioteca Rio-Grandense 
Lisboa / Rio Grande, Maio de 2026 
 
ISBN – 978-65-5306-111-8 
 
O autor: 
 
Francisco das Neves Alves é Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande, 
Doutor em História pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e 
realizou Pós-Doutorados junto ao ICES/Portugal (2009); à Universidade de Lisboa (2013), 
à Universidade Nova de Lisboa (2015), à UNISINOS (2016), à Universidade do Porto 
(2017), à PUCRS (2018), à Cátedra Infante Dom Henrique/Portugal (2019), à UNESP (2020) 
e à Sociedade Portuguesa de Estudos do Século XVIII (2021). Entre autoria, coautoria e 
organização de obras, publicou mais de trezentos livros. 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

7 
 

 
ÍNDICE 

 
 
O Suplemento Juvenil e a integração ao Estado Novo por meio do civismo/ 9 
 
Efemérides e heroicização como manifestações cívicas / 19 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

8 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

9 
 

 
 
 
 
 
 

O SUPLEMENTO JUVENIL E A 
INTEGRAÇÃO AO ESTADO NOVO 

POR MEIO DO CIVISMO 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

10 
 

 Integrando o Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, a revista 
Suplemento Juvenil foi precursora na difusão das histórias em quadrinhos no 
Brasil, primeiramente com um papel suplementar junto à imprensa diária para, 
em seguida, tornar-se uma publicação com edição própria. Desde o início, o 
diretor da empresa buscou importar os mais importantes personagens das 
comics norte-americanas que, em seguida, caíram no gosto dos jovens leitores 
brasileiros. O apoio à sustentação financeira do empreendimento e a resistência 
às reações contrárias à difusão da banda desenhada levaram o Grande 
Consórcio a uma proximidade bastante evidente com o Estado Novo, a qual 
chegaria à culminância com a encampação governamental da iniciativa 
editorial1. 

 A ditadura estado-novista estabeleceu um aparelho ideológico que se 
alicerçava em duas bases fundamentais, o controle da sociedade e a propaganda 
do regime, construindo para tanto uma ferrenha estrutura repressora e censória 

                                                           
1 Acerca do Grande Consórcio e do Suplemento Juvenil, ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-
americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil 
e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO 
JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos 
quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192. 
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e uma atuante máquina propagandística2. Nesse quadro, os donos do poder 
desenvolveram uma especial atenção para com as crianças e os jovens, visando 
ao convencimento e à ideologização de tais setores, como base de sustentação 
do status quo. Tal intento levaria o governo a dar ares de instituição a essa 
busca pela cooptação daquela faixa etária, vindo a criar uma estrutura 
denominada Juventude Brasileira3. Essa iniciativa governamental cujo escopo 
era a conquista de infantes e adolescentes reforço ainda mais os vínculos com 
as publicações do Grande Consórcio, uma vez que eram esses setores que 
correspondiam aos público leitor de tais edições. 

 As conexões entre o Suplemento Juvenil e o Estado Novo ficaram ainda 
mais firmes com a criação daquela estrutura institucional, que foi 
                                                           
2 Sobre o aparelho ideológico estado-novista, ver: CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em 
cena: propaganda política no varguismo e no peronismo. 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 
2009.; D‟ARAUJO, Maria Celina. O Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.; GARCIA, 
Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo: Loyola, 1982.; LENHARO, 
Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986.; e OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). 
Estado Novo: a construção de uma imagem. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1997. 
3 A respeito da Juventude Brasileira, observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da 
longevidade do regime: o Estado Novo e a juventude do líder. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um 
ministério: a propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o 
Estado Novo. Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.; HOCHE, Aline de Almeida. A 
hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José 
Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930-
1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a 
juventude – ideologia e propaganda estatal (1939-1945) In: Revista Brasileira de História, São 
Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 99-113. 
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entusiasticamente aplaudida pela revista. Segundo o periódico, “a Juventude 
Brasileira é a preparação do pessoalzinho miúdo para o futuro”, vindo a afirmar: 

 
Todo o pessoalzinho miúdo aguardava confiante e esperançado o dia em que 

afinal lhe dessem o devido valor na formação de nossa nacionalidade, cuidado com 
carinho do seu preparo cívico, físico e intelectual. Hoje, quando a Juventude 
Brasileira é uma realidade, esse mesmo pessoalzinho miúdo se sente feliz em poder 
colaborar, de modo decisivo, com o governo, nessa mesma comunhão de ideais e de 
esperanças que sempre foi um dos característicos do povo brasileiro. 

Reunido o pessoalzinho miúdo numa só organização, mais profícua será a sua 
preparação para os encargos do futuro, quando ele terá sobre os ombros a nobre 
tarefa de dirigir os destinos de sua pátria querida. E o pessoalzinho miúdo não quer 
fracassar. 

No mundo moderno, em que os problemas e as dificuldades aparecem muito cedo 
na vida de qualquer indivíduo, essa educação precoce da infância e da juventude se 
faz necessária para que os erros do futuro não sejam fruto da inércia do presente, da 
indiferença dos que têm obrigação de preparar as gerações que deverão substituí-
los, num racional selecionamento de valores e de aptidões. 

Isso será feito agora pela Juventude Brasileira, num programa vasto que abrange 
todas as classes sociais e todos os meninos brasileiros. 

Suplemento Juvenil, que sempre teve um programa de civismo e uma 
compreensão real das necessidades do pessoalzinho miúdo, não podia deixar de 
aplaudir o novo gesto do governo do Dr. Getúlio Vargas, levando avante o que 
sempre fez, em menor escala, naturalmente, mas com o mesmo intuito: o 
juvenilismo. Podemos, assim, sem exagero, considerar o nosso próprio jornalzinho  
como o primeiro centro cívico da nova juventude.4 

 

 A mais fundamental base da interligação entre o Suplemento Juvenil e o 
regime se dava na difusão de princípios cívicos, patrióticos e nacionalistas, 

                                                           
4 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1940. 
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todos muito caros ao Estado Novo. De acordo com tal perspectiva, a revista não 
poupou esforços para divulgar matérias, seções, séries e realizar um sem 
número de campanhas que buscavam promover o civismo. Uma das principais 
estratégias utilizadas pelo periódico pra a expressão dos fundamentos cívicos 
foi voltada ao enaltecimento do passado e dos personagens dos tempos 
pretéritos, em quadro pelo qual o conteúdo histórico trazia um sentido de lições 
que os antepassados poderiam trazer às gerações vindouras5, ao passo que as 
personalidades históricas ganhavam uma conotação heroicizada, que deveriam 
servir como exemplos para os jovens6. 

 Com base em tais intentos, a orientação do dia a dia do Suplemento 
Juvenil  levava em conta uma perspectiva pela qual apareciam os “heróis de 
verdade substituindo os heróis da imaginação”7, em referência aos tantos 
“heróis” da aventura presentes nas comics que divulgava, ao passo que traria 
também relevância aos “heróis de verdade”, ou seja, os personagens atuantes ao 
longo do devir histórico, guindados à heroicidade. Nesse sentido, a redação 
lembrava que “cada dia da vida do Suplemento Juvenil tem sido de glorificação 
e de exaltação”, ou seja, “cada número do órgão oficial do pessoalzinho miúdo 
palpita de narrativas cívicas e de histórias da nossa História, de exemplos de 
                                                           
5 No que se refere a tal concepção, ver: GONÇALVES, Joaquim Cerqueira. A História — que 
“mestra da vida”? In: Revista da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1992, p. 191-195.; e 
CATROGA, Fernando. Ainda será a História Mestra da Vida? In: Estudos Ibero-Americanos, 2006, 
p. 7-34. 
6 No que tange à heroicização, ver HOOK, Sidney. O herói na História. Rio de Janeiro: Zahar, 1962.; 
e MICELI, Paulo. O mito do herói nacional. 3.ed. São Paulo: Contexto, 1991. 
7 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 abr. 1940. 
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abnegação dos nossos maiores e de episódios marcantes da nossa formação 
moral e política”. Nessa linha, garantia que “todos os grandes vultos desfilaram 
nas páginas” da revista, “através de passagens culminantes de sua vida de 
heroísmo e de devotamento, como espelho proveitoso para as meditações dos 
jovens”. Diante do tratamento dado pelo Estado Novo à juventude, o periódico 
dizia que não poderia “se não rejubilar com o estabelecimento de seguras rotas 
espirituais e morais para todos os jovens de nossa terra” e demarcava a ideia de 
que se orgulhava do que já fizera “pela educação e pela formação do espírito 
desses jovens esperançosos e dedicados, não lhe animando “outro ideal se não o 
de prosseguir, sem esmorecimento na tarefa” a que dera “o melhor” de seus 
“esforços”8. 

 A respeito do culto ao passado e da heroicização de personagens, o 
periódico afirmava que “venerar as grandes figuras do nosso passado é um 
dever imperativo da juventude”, em um quadro pelo qual “essa veneração não 
deve resumir-se apenas na celebração entusiástica de vidas gloriosas e de feitos 
heroicos”, pois seria necessário “que a juventude tome contato com as 
passagens mais esplêndidas das grandes existências” dos homens “ilustres e 
com a história verdadeira de suas invenções, de seus atos de energia e de suas 
conquistas na técnica e na civilização”. Em relação ao enaltecimento de 
personalidades, a publicação defendia que a juventude não poderia nunca 
“conservar-se alheia aos estudos em torno de figuras eminentes de nosso 
passado histórico”, já que “não nos faltam figuras desse tipo, em todos os 

                                                           
8 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 out. 1940. 
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terrenos” e “em todos os recantos”9. Ainda quanto à exaltação do passado, o 
Suplemento salientava o papel das efemérides, constatando que “as muitas 
datas gloriosas, a cada momento” comemoradas, “mostram, na sua quase 
totalidade, uma caraterística fundamental”, ou seja, “todos os nomes ilustres de 
grandes feitos, todos os heróis, todos os gigantes que construíram monumentos 
de tenacidade e de triunfo, demonstram um único pensamento, um intuito 
apenas”, vinculado à “convicção de que é preciso, em todos os instantes, honrar 
o nome” da pátria, “digna de todos os devotamentos e merecedora de todos os 
sacrifícios”10. A maior recorrência da glorificação do passado e dos denominados 
“heróis” ocorreu em relação à formação histórica brasileira, mas tal orientação 
chegou a se ampliar para um contexto internacional, mormente a partir a 
mudança de posição do Brasil diante da II Guerra Mundial, abandonando a 
neutralidade e adentrando o conflito ao lado dos aliados. Assim, o magazine 
também dedicou aquele tipo de abordagem a uma conjuntura que se ampliou 
para um horizonte mais amplo, como foi o caso das seções “Grandes datas da 
humanidade”, “Os que lutaram para o bem da humanidade”, “Figuras de um 
minuto” e “História dos heróis de verdade”. 

 
 
 
 
 

                                                           
9 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 dez. 1940. 
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jan. 1941. 
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 A partir do encaminhamento do rompimento com o Eixo e a posterior 
entrada do Brasil na II Guerra Mundial, levaria a um esforço concentrado do 
aparelho político-ideológico do Estado Novo, no sentido de rearranjar alguns 
detalhes concernentes às práticas e ao discurso governista, no sentido de buscar 
justificar um regime que, em termos de política externa, lutava contra o 
totalitarismo, ao passo que, internamente, mantinha um modelo autoritário. As 
revistas do Grande Consórcio de Suplementos Nacionais prosseguiram em seu 
projeto de apoio ao governo e participaram ativamente de tal esforço. Nessa 
linha, o Suplemento Juvenil chegou a buscar a motivação de seus leitores em 
prol da mobilização da juventude em torno do esforço de guerra oriundo da 
participação brasileira no conflito bélico internacional. Tendo em vista tal 
conjuntura, acostumado a orientar sua pauta editorial voltada ao civismo na 
esfera nacional, o Suplemento buscou ampliar seu enfoque cívico para um 
âmbito mundial. 

 Nesse quadro esteve a série “Grandes datas da humanidade” voltada a 
exaltar determinadas datas da História Universal, nos molde de efemérides, 
demarcadas com a proximidade do dia em que a edição saía a público. A 
efeméride trata de um acontecimento ou fato importante que ocorreu em 
determinada data; da celebração de um acontecimento ou de uma data 
importante; de um escrito em que se registram os acontecimentos de cada dia; e 
de uma obra que registra acontecimentos importantes ocorridos no mesmo dia 
em diferentes anos. Tal seção foi editada do final de 1944 ao início de outubro de 
1945, já nos estertores do Estado Novo. Ela ocupava uma posição importante na 
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diagramação da revista, aparecendo na página que trazia o frontispício da 
publicação. As datas podem ser entendidas como formas de registros do tempo 
que se ligam à memória dos indivíduos e das sociedades e tornam-se marcos 
referenciais, de modo que, ao marcarem acontecimentos variados podem 
determinar maneiras de rememorar11. 

 
 

► dezembro de 1944 
● 30 dez. 1944 – 30/12/1865 → nascimento do escritor Rudyard Kipling 
 

► janeiro de 1945 
● 6 jan. 1945 – 6/1/1494 → primeira missa no Novo Mundo 
● 11 jan. 1945 – 10/1/1544 → chegada de Blasco Nunes de Vela ao Panamá 
● 13 jan. 1945 – 13/1/1750 → assinatura do Tratado de Madri 
    – 13/1/1898 → publicação de Acuso, de Emílio Zola 
● 16 jan. 1945 – 15/1/1559 → coroação de Isabel como rainha da Inglaterra 
● 18 jan. 1945 – 18/1/1912 → chegada da expedição de Robert Scott ao Polo Sul 
● 20 jan. 1945 – 20/1/1709 → morte do padre francês Francisco D‟Aix de la Chaise 
● 23 jan. 1945 – 24/1/1616 → descoberta do acesso entre o Atlântico e Pacífico 
● 25 jan. 1945 – 27/1/1782 → prisão de Tupac Amaru pelos espanhóis 
● 30 jan. 1945 – 31/1/1879 → W. Siemens apresenta seu projeto de ferrovia elétrica 
                                                           
11 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 11-12. 
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► fevereiro de 1945 
● 1º fev. 1945 – 31/1/1560 → “descoberta” do Arquipélago de Chiloé 
● 3 fev. 1945 – 1º/2/1838 → C. Wheatstone tira patente do telégrafo elétrico 
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  – 1º/2/1895 → os irmãos Lumiére demonstram seu cinematógrafo 
● 6 fev. 1945 – 3/2/1557 → retirada de Carlos V para um mosteiro 
  – 3/2/1929 → inauguração da linha-telefônica Paris – Buenos Aires 
● 8 fev. 1945 – 8/2/1725 → morte do czar Pedro, o Grande 
  – 8/2/1807 → batalha de Eylau entre russos e franceses 
● 10 fev. 1945 – 10/2/1519 → partida da expedição de Hernán Cortez para o México 
    – 11/2/1929 → constituição do Estado do Vaticano 

● 17 fev. 1945 – 15/2/1898 → origem da Guerra Hispano-Americana 
● 22 fev. 1945 – 23/2/1795 → nascimento de Antônio José de Sucre 
● 24 fev. 1945 – 24/2/1848 → revolução que traz a república para a França 
    – 25/2/1861 → L. Pasteur comunica algumas de suas descobertas 

● 27 fev. 1945 – [ilegível] → Lorde Cochrane trava luta com esquadra espanhola 
    – ?/2/1861 → [ilegível] invento colocado a serviço da França 
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► mar de 1945 
● 1º mar. 1945 – 1º/3/1815 → Napoleão inicia os “Cem Dias” 
● 3 mar. 1945 – 2/3/1784 → viagem do aeronauta francês J. P. Blanchard 
    – 2/3/1916 → morte da rainha romena Isabel 
● 6 mar. 1945 – 6/3/490 a.C. → morte do ateniense Milcíades 
    – 5/3/1817 → Pernambuco declara-se independente da Coroa 
● 8 mar. 1945 – 7/3/1808 → chegada da Família Real ao Rio de Janeiro 
    – 9/3/1661 → Luiz XIV nega a fortuna deixada por Mazarino 
● 10 mar. 1945 – 11/3/1542 → chegada de A. N. Cabeza de Vaca ao Paraguai 
    – 10/3/1878 → T. A. Edison apresenta seu primeiro fonógrafo 
● 15 mar. 1945 – 15/3/44 a.C. → assassinato de Júlio César 
     – 15/3/1917 → Nicolau II assina sua abdicação 

   – 15/3/1493 → regresso de Cristóvão Colombo à Espanha 
     – 15/3/1858 → ingleses dominam os rebeldes cipaios na Índia 
● 17 mar. 1945 – 16/3/1521 → Fernão de Magalhães chega às Filipinas 
     – 16/3/1808 → frente à ameaça francesa, Carlos IV abdica e foge 
● 20 mar. 1945 – 19/3/1823 → Agustín Iturbide abdica à coroa do México 
● 22 mar. 1945 – 23/3/1369 → assassinato de Pedro I, de Castela 
      – 22/1808 → invasão francesa da Espanha 
● 24 mar. 1945 – 23/3/1731 → astrônomo W. Herschel descobre o planeta Urano 
      – 24/3/1530 → imperador Carlos V cede a Ilha de Malta 
● 27 mar. 1945 – 27/3/1512 → Juan Ponce de Léon descobre a Flórida 
● 29 mar. 1945 – 30/3/1856 → tratado que encerra a Guerra da Criméia 
● 31 mar. 1945 – 31/3/1895 → G. C. Roentgen descobre os Raios X 
      – 1º/4/1810 → casamento de Napoleão com Maria Luiza 
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► abril de 1945 
● 3 abr. 1945 – 3/4/1916 → morte do escritor espanhol Enrique Granados 
● 5 abr. 1945 – 6/4/1518 → retorno da expedição ao México liderada por Grijalva 
  – 5/4/1910 → inauguração de túnel entre Argentina e Chile 
● 7 abr. 1945 – 8/4/1865 → derrota do exército do general Lee na Guerra de Secessão 
  – 10/4/1495 → legislação hispânica acerca da colonização da América 
● 10 abr. 1945 – 12/4/1782 → batalha naval franco-britânica na região do Caribe 
    – 11/4/1884 → nascimento do químico francês J. B. Dumas 
● 12 abr. 1945 – 12/4/65 → ordem para Sêneca cometer suicídio 
    – 12/4/1861 → início da Guerra de Secessão nos Estados Unidos 
● 14 abr. 1945 – 13/4/1555 → morte da rainha de Castela Joana, a Louca 
    – 13/4/1810 → início do movimento emancipacionista venezuelano 
● 17 abr. 1945 – 15/4/1579 → ataques do corsário F. Drake a possessões hispânicas 
    – 15/4/1912 → naufrágio do Titanic 
● 19 abr. 1945 – 19/4/1825 → os “Trinta e três” e a luta pela libertação do Uruguai 
● 24 abr. 1945 – 25/4/1707 → vitória espanhola na Batalha de Almansa 
     – 27/4/1803 → morte do líder haitiano Toussaint Louverture 
● 28 abr. 1945 – 2/5/1519 → morte de Leonardo da Vinci 
     – 2/5/1787 → reunião da Convenção da Filadélfia nos Estados Unidos 
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► maio de 1945 
● 1º maio 1945 – 3/5/1500 → desembarque de Pedro Álvares Cabral no Brasil 
      – 2/5/1668 → paz de Aix-la-Chapelle entre França e Espanha 
● 3 maio 1945 – 4/5/1897 → incêndio no Bazar da Caridade, em Paris 
     – 4/5/1920 → a Virgem de Loreto é designada padroeira dos aviadores 
● 8 maio 1945 – 8/5/1902 → catástrofe vulcânica na Martinica 
● 10 maio 1945 – 11/5/1745 → vitória francesa na Batalha de Fontenay 
      – 11/5/1813 → aclamado o hino das Províncias do Rio da Prata 
● 12 maio 1945 – 14/5/1643 → Luís XIV é proclamado rei da França 
       – 12/5/1820 → nascimento da enfermeira Florence Nightingale 
● 15 maio 1945 – 15/5/1867 → vitória de Juarez no Sítio de Queretaro 
● 17 maio 1945 – 15/5/1891 → Papa Leão XIII promulga a Rerum novarum 
      – 16/5/1867 → a Rússia vende o Alasca para os Estados Unidos 
● 19 maio 1945 – 17/5/1544 → chegada do primeiro Vice-Rei ao Peru 
      – 15/5/1527 → revolução liderada por F. Strozzi em Florença 
      – 17/5/1749 → nascimento do naturalista e médico Edward Jenner 
● 22 maio 1945 – 18/5/1814 → vitória dos emancipacionistas na Batalha de Carabobo 
       – 18/5/1910 → o cometa de Halley tornou-se visível no firmamento 
       – 19/5/1802 → criação da ordem da Legião de Honra na França 
● 29 maio 1945 – 31/5/1906 → atentado contra a vida dos reis da Espanha 
● 31 maio 1945 – 2/6/1801 → proclamação de constituição para São Domingos 
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► junho de 1945 
● 2 jun. 1945 – 3/6/1098 → vitória dos cruzados na Antioquia 
● 5 jun. 1945 – 4/6/1830 → morte de Antônio José de Sucre 
  – 4/6/1895 → o médico A. Calmette descobre o soro antiofídico 
● 7 jun. 1945 – 7/6/1494 → assinatura do Tratado de Tordesilhas 
● 8 jun. 1945 – 8/6/1795 → morte do sucessor à coroa francesa Luís XVII 
  – 8/6/1776 → aprovação do projeto de independência estadunidense 
● 12 jun. 1945 – 11/6/1850 → fundação de Buenos Aires 
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► julho de 1945 
● 3 jul. 1945 – 3/7/1816 → naufrágio da fragata francês Méduse 
● 5 jul. 1945 – 4/7/1776 → independência dos Estados Unidos 
● 14 jul. 1945 – 14/7/1789 → início da Revolução Francesa  
● 17 jul. 1945 – 18/7/1830 → juramento da constituição uruguaia 
● 19 jul. 1945 – 19/7/64 → incêndio de Roma  
● 21 jul. 1945 – 20/7/1810 → manifestação pública em Bogotá por uma assembleia 
   – 21/7/1588 → partida da “Invencível Armada” espanhola 
● 26 jul. 1945 – 25/7/1909 → primeira travessia aérea do Canal da Mancha  
● 28 jul. 1945 – 28/7/1821 → proclamação da independência do Peru 
      – 26/7/1822 → físico francês J. Fresnel planeja o farol de refletores 
● 31 jul. 1945 – 28/7/1784 → morte por guilhotina na França de Robespierre 
      – 1º/8/1519 → início da expedição de Fernão de Magalhães 
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► agosto de 1945 
● 2 ago. 1945 – 31/7/146 → os romanos invadem Cartago 
● 4 ago. 1945 – 3/8/1492 → início da expedição de Cristóvão Colombo 
   – 4/8/1906 → naufrágio do Sírio na costa espanhola 
● 7 ago. 1945 – 6/8/1825 → proclamação da independência boliviana 
   – 6/8/1824 → Batalha de Junin pela emancipação da Bolívia 
● 9 ago. 1945 – 10/8/1557 → Batalha de Saint Quentin entre espanhóis e franceses 
● 11 ago. 1945 – 11/8/1675 → instalação do observatório de Greenwich 
● 14 ago. 1945 – 12/8/1806 → derrota dos invasores ingleses em Buenos Aires 
● 16 ago. 1945 – 14/8/1502 → Cristóvão Colombo descobre Honduras 
    – 15/8/1519 → fundação da cidade do Panamá 
    – 14/8/1898 → descoberta do gás nobre árgon 
● 23 ago. 1945 – 22/8/1793 → C. Chappe inventa o telégrafo óptico 
      – 22/8/1864 → criação da Cruz Vermelha 
● 25 ago. 1945 – 25/8/1825 → proclamação da independência do Uruguai 
● 30 ago. 1945 – 30/8/1483 → morte do rei francês Luís XI 
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► setembro de 1945 
● 1º set. 1945 – 2/9/1870 → Batalha de Sedan na guerra franco-prussiana 
   – 2/9/1913 → fim da última barreira que separa o Atlântico do Pacífico 
● 4 set. 1945 – 4/9/1187 → sultão Saladine toma Ascalon 
● 8 set. 1945 – 7/9/1544 → fundação da cidade de Potosi 
  – 8/9/70 → vitória romana em Jerusalém 
● 11 set. 1945 – 12/9/1783 → os irmãos Montgolfier realizam vários voos de balão 
● 18 set. 1945 – 16/9/1810 → proclamação da independência mexicana 
● 20 set. 1945 – 10/9/1810 → instalação de Junta Governativa no Chile 
● 27 set. 1945 – 28/9/1868 → destronada e expulsa da Espanha a rainha Isabel II 
● 29 set. 1945 – 29/9/490 a.C. → Batalha de Maratona entre gregos e persas 
 

► outubro de 1945 
● 2 out. 1945 – 1º/10/1916 → o médico francês C. Nicolle obtém soro contra o tifo 
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 Personalidades da conjuntura internacional foram o objeto de atenção de 
outras duas seções publicadas pelo Suplemento Juvenil, sob a denominação de 
“Os que lutaram para o bem da humanidade” e “Figuras de um minuto”, ambas 
com presenças bastante efêmeras, durando a primeira aproximadamente um 
mês, do fim de maio ao fim de junho de 1942, com seis inserções; e, a segunda, 
pouco mais de três meses, de meados de janeiro ao final de abril de 1945, tendo 
igualmente seis inserções. Na maior parte das vezes os dois segmentos 
ocuparam um lugar relevante em termos editoriais no espaço gráfico da revista, 
aparecendo na página que trazia o cabeçalho do periódico. A característica 
essencial das mesmas era trazer informações acerca de determinados 
personagens acompanhadas de um retrato, no caso da primeira, e de um retrato 
junto de outra ilustração, no da segunda. A questão do conhecimento e da 
criação artística foram os temas mais recorrentes, com as figuras em destaque 
mais identificadas como inventores, cientistas e artistas. As duas colunas 
tinham a intenção de constituir uma leitura leve e rápida, mas que desse uma 
perspectiva acerca de uma determinada magnitude no seio da atuação do 
personagem em  destaque. 

 A essência de “Os que lutaram para o bem da humanidade” e “Figuras de 
um minuto” era uma abordagem de natureza biográfica, na busca de realizar 
uma biografia pública, exemplar e moral12. Os personagens retratados, tinham 
suas existências elevadas a um panteão de personalidades consideradas 

                                                           
12 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). 
Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 169. 
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ilustres, de maneira que a biografia trazia o destaque às vidas dos “grandes 
homens”, apresentados como espelhos de heroicidade e exemplaridade moral13. 
Tais incursões biográficas relacionavam as ações de tais personalidades com as 
dos “ícones” da sociedade, que teriam atuado como “vetores privilegiados” no 
devir histórico, no sentido de incutir a veneração dos “heróis”, com a insistência 
em um discurso moral exemplar14. De acordo com tal perspectiva, o discurso de 
celebração, nomeadamente a biografia, desempenha um papel determinante, ao 
construir um “personagem memorável”, que viria a ser digno do relato 
histórico15. Dessa maneira, uuma individualidade socialmente instituída 
passaria a agir como suporte de um conjunto de atributos e atribuições que lhe 
permitem intervir como agente eficiente em diferentes campos16. 

 Nas inserções da coluna “Os que lutaram para o bem da humanidade”, a 
primeira presença foi a do inventor Alexander Graham Bell, destacado pelo seu 
“renome como professor de surdos-mudos” e ainda mais “quando suas notáveis 
descobertas e invenções científicas lhe valeram fama e fortuna” e, dentre seus 

                                                           
13 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: indivíduo, tempo e narrativa biográfica. 
In: AVELAR, Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode a biografia. São Paulo: 
Letra e Voz, 2018. p. 59. 
14 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. 2.ed. São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 2015. p. 7. 
15 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. p. 290. 
16 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaína 
(orgs.). Usos e abusos da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1996. 
p. 190. 
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inventos eram realçados o telefone, o fotofone e o radiofone17. Também esteve 
presente outro inventor, Guglielmo Marconi, com ênfase para suas descobertas 
no campo das transmissões sem fio e por ter recebido o prêmio Nobel18. A 
cientista Marie Sklodowska-Curie, colocada em evidência a partir da descoberta 
do polônio e do rádio, considerada como, “sem dúvida, uma das mais notáveis 
descobertas dos tempos modernos” e de ter sido laureada com o Nobel, de modo 
que “seu nome” tornou-se “uma das glórias mais legítimas da humanidade”19. 
Mais uma das personalidades ressaltadas foi o também cientista Louis Pasteur, 
com maior atenção para sua atuação na área da saúde, com o método de 
esterilização de líquidos, que ficou conhecido como pasteurização, e os estudos 
para combate às doenças infectocontagiosas20. Outro inventor, Thomas Alva 
Edison, esteve igualmente dentre os abordados, a partir de seus 
“importantíssimos estudos e descobertas” na área da eletricidade e da 
comunicação, além de realizar “os mais notáveis inventos” de “numerosas 
coisas úteis”21. Reconhecido por sua atuação no campo da medicina, Heinrich 
Hermann Robert Koch foi a última inserção da coluna, evidenciado pelos seus 
“estudos bacteriológicos”, tendo obtido diversos avanços na busca das causas e 
do tratamento de diversas doenças, como no caso da tuberculose e da cólera22. 

                                                           
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 maio 1942. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 jun. 1942. 
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jun. 1942. 
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jun. 1942. 
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1942. 
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jun. 1942. 
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  Nas páginas destinadas à seção “Figuras de um minuto”, a primeira 
inserção coube ao músico Wolfgang Amadeus Mozart que, desde muito cedo, 
atuou “assombrando a todos por sua precocidade” e “foi enorme o seu êxito”, 
percorrendo “triunfalmente as principais capitais da Europa”, tendo sofrido a 
partir das “intrigas dos inimigos” e das contrariedades quanto à “sua 
superioridade inigualável e ao “seu gênio indiscutível”23. O médico-cirurgião 
Joseph Lister também esteve dentre os ressaltados, por sua ação na medicina e 
por ter desenvolvido um “método para a acepção nas operações e desinfecção de 
feridas”, o qual “tornou o seu nome famoso em todo o mundo”24. Uma outra 
presença foi a do “famoso naturalista” Georges Cuvier, que levara “uma vida 
muito ativa, dedicada inteiramente ao ensino e aos estudos, principalmente dos 
fósseis, criando a ciência da paleontologia”25. Ainda esteve dentre os listados o 
literato Honoré de Balzac, por ter lançado “tantas obras-primas” e uma 
“produção literária muito vasta e de alta qualidade”, vindo a conquistar “um 
lugar nunca igualado no mundo literário de todos os tempos”26. Considerado 
“genial pintor” teve igualmente lugar Rembrandt Harmenszoon van Rijn, que 
firmara “sua personalidade de maneira categórica e definitiva, chegando a ser 
um dos primeiros vultos da arte flamenga”27. Fechava a listagem das “Figuras”, o 
“grande orador” Conde Mirabeau, destacado pelo “poder de suas palavras”28. 
                                                           
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jan. 1945. 
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jan. 1945. 
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1945. 
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 fev. 1945. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 mar. 1945. 
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 abr. 1945. 
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 Dentre as seções do Suplemento Juvenil voltadas ao enaltecimento de 
personalidades no âmbito mundial, a que mais se aproximou do formato mais 
usual da revista foi a “História dos heróis de verdade”, uma vez que a mesma era 
apresentada no modo quadrinizado da banda desenhada. Nesse quadro, a leitura 
interage com a observação meticulosa das ilustrações, com seus quadrinhos e 
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legendas, linguagem e formatos específicos”29. Ainda que a forma tenha sido 
diferenciada em relação aos demais segmentos voltados ao contexto 
internacional, a coluna não deixou de também trazer na maior parte de suas 
inserções um conteúdo de cunho biográfico, o qual aparecia como 
essencialmente preocupado com as peripécias e as vicissitudes dos “grandes 
homens”, em um quadro pelo qual, o “drama histórico humano” é recuperado e 
ressaltado através do peso das “grandes decisões” dos “heróis” e no rol 
fundamental das vidas dos “grandes personagens” na definição dos destinos 
daquele drama30. A presença de “História dos heróis de verdade” ocorreu entre 
março e agosto de 1942, com cada uma delas desenvolvendo-se a partir de 
variável número de capítulos publicados em edições alternadas. O título em 
pauta advinha da busca de uma distinção entre os “heróis da fantasia” – os 
tantos personagens protagonistas da revista, vinculados à ficção – e os 
denominados “heróis de verdade”, quer seja, aqueles que atuaram na vida real. 

 O primeiro personagem ressaltado na seção foi uma das mais 
importantes lideranças na resistência ao avanço das forças totalitárias, o 
britânico Winston Churchill, cuja história foi contada ao longo de dezessete 

                                                           
29 A respeito dessas especificidades dos quadrinhos, ver: CIRNE, Moacy. Para ler os quadrinhos. 
Petrópolis: Vozes, 1972.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. Petrópolis: Vozes, 1973.; e 
CIRNE, Moacy. A explosão criativa dos quadrinhos. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. 
30 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La biografia como género historiográfico: algunas reflexiones 
sobre sus posibilidades actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
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capítulos31. Houve uma predileção pela abordagem das experiências do 
personagem em conflitos bélicos, iniciando a narração pela sua participação na 
Guerra dos Bôeres, passando por confrontos na América Central, passando pelas 
ações militares da colonização britânica na Índia, seu papel na modernização da 
marinha inglesa e a atuação frente à I e à II Guerra Mundial. Sua formação 
educacional chegou a ser abordada, mas a de natureza militar constituiu o cerne 
da descrição. Finalmente a ênfase recaía sobre sua ação como homem público, 
político e estadista. O tom patriótico era predominante, com a exaltação do 
“‟homem forte‟ da Inglaterra”, que “famoso desde a juventude, empregou seu 
talento, durante mais de cinquenta anos em benefício de seu país”, vindo a 
tornar-se “um invicto campeão da democracia”. No que tange à conflagração 
mundial original, era enfatizado que o personagem teria declarado que “o 
mundo não poderia assistir indiferente à preparação deste tremendo 
cataclismo”, e especificamente quanto à II Guerra, Churchill não teria “perdido 
um momento, arrostando os perigos e os reveses e mantendo a confiança na 
vitória final” , de maneira que “a democracia universal confia” nele “e no valor 
do povo britânico”, no qual “deposita a esperança de que os direitos inalienáveis 
do homem não perecerão”. 

 

 

 
                                                           
31 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 mar. 1942; 19 mar. 1942; 21 mar. 1942; 24 mar. 1942; 
26 mar. 1942; 28 mar. 1942; 31 mar. 1942; e 2 abr. 1942. 
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 A tendência da política externa brasileira durante a II Guerra Mundial, 
após abandonar a neutralidade, foi uma crescente aproximação com os Estados 
Unidos e o Suplemento Juvenil traduziria em suas páginas tal perspectiva, 
inclusive na seção “História dos heróis de verdade”, mormente com histórias em 
quadrinhos abordando à época colonial e a luta pela emancipação norte-
americana. Foi o caso de “Pioneiros do Norte”32, apresentada em oito capítulos, 
que buscava enaltecer a ação de George Rogers Clark, “caçador e guia de 
caravanas”, que atuou para retira o Illinois do domínio britânico, já que “a posse 
dessa região era vital para a causa norte-americana, sendo dado um caráter 
profundamente patriótico ao personagem, cuja atuação teria servido para 
integrar no território estadunidense “toda a região do noroeste”. O folclórico 
“herói” norte-americano “Daniel Boone”, que seria retratado através de múltiplos 
registros, foi o protagonista de outra historieta de dez capítulos intitulada 
Conquistadores de fronteiras33, descrevendo ele como “o maior conquistador de 
fronteiras dos Estados Unidos”. Já “O heróis esquecido”34 narrava a “história de 
uma corrida extraordinária que salvou os pioneiros da independência norte-
americana” em quatro capítulos, com a ação de John Jouett, considerado “um 
dos grandes heróis da revolução americana”, descrito em “um dos seus feitos 
memoráveis”, vinculado a uma longa cavalgada, apontada como relevante para 
tal emancipação. 
                                                           
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1942; 7 abr. 1942; 9 abr. 1942; 11 abr. 1942; e 16 
abr. 1942. 
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jul. 1942; 14 jul. 1942; 16 jul. 1942; 18 jul. 1942; e 21 jul. 
1942. 
34 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º ago. 1942; e 4 ago. 1942. 
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 Além da aproximação com os Estados Unidos, a política externa 
brasileira, após a ruptura com as forças do Eixo, buscou demonstrar um vínculo 
para com a denominada solidariedade hemisférica e sustentar um discurso 
voltado ao pan-americanismo, em um esforço no qual o Suplemento Juvenil 
também se engajou35 e, para sustentar tal pauta editorial, teve por estratégia 
lançar diversas homenagens a líderes da formação histórica americana36. Para 
manter tal orientação, a revista também lançou mão do segmento “História dos 
heróis de verdade” para exaltar a ação do líder emancipacionista sul-americano 
Simon Bolívar, em série intitulada com seu nome, que durou nove capítulos37. 
Segundo a narração, Bolívar era apontado como “o libertador, o patriota, 
guerreiro e estadista, pai de cinco nações americanas”, que levara uma “vida de 
agitação e heroísmo”. A história em quadrinhos trazia alguns detalhes acerca da 
vida do personagem, enfatizando desde o início que ele fora educado “no amor 
fiel à liberdade”, com o maior destaque para as tantas batalhas das quais 
participou, terminando por realizar “todos os seus ideais de independência”, 
pois, a partir dele, “o mundo ganhou cinco repúblicas: Venezuela, Bolívia, Peru, 
Equador e Colômbia”. 

                                                           
35 A esse respeito, ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na 
perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: 
CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. 
36 Acerca dessa abordagem, ver: ALVES, Francisco das Neves. O passado como inspiração cívica 
nas edições do Grande Consórcio de Suplementos Nacionais. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 201-216. 
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 maio 1942; 7 maio 1942; 9 maio 1942; 12 maio 1942 e 
14 maio 1942. 
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 Os avanços da medicina, mormente no que se refere ao combate às 
doenças às ações voltadas à manutenção da saúde, temas bastante em pauta 
naquela época de guerra, foram uma constante nas abordagens do Suplemento, 
inclusive nas colunas voltadas ao contexto internacional, como “Os que lutaram 
para o bem da humanidade” e “Figuras de um minuto”, sem deixar de aparecer 
igualmente em “História dos heróis de verdade”, com duas inserções. Nesse 
sentido, a sessão trouxe “Guerra ao mosquito”38 que, ao longo de sete capítulos, 
descreveu “como foi descoberta a causa da febre amarela”. A história em 
quadrinhos trazia “a história da persistente luta para a localização da causa de 
uma doença fatal, que ameaçava atacar toda a população da ilha de Cuba”. Para 
tanto foi citado o trabalho do epidemiologista cubano Carlos Juan Finlay e as 
experiências do médico-militar estadunidense Walter Reed, que se especializou 
em medicina tropical, cujo trabalho conseguiu detectar o vetor da febre amarela. 
Outra banda desenhada em oito capítulos foi dedicada ao “Dr. Robert Koch”, com 
“A luta contra a morte”39, ficando demarcado que aquela era “a história de um 
médico que provou, com o auxílio do microscópio, que muitas doenças são 
causadas por seres tão pequenos que não podem ser vistos com a vista nua”. Os 
quadrinhos descreviam os alcances da pesquisa do cientista, que ficara 
conhecido como “o pai da bacteriologia”, por causa de “sua grande contribuição 
aos conhecimentos que nos permitem combater os micróbios, nossos maiores 
inimigos”. 
                                                           
38 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 maio 1942; 19 maio 1942; 21 maio 1942; e 21 maio 
1942. 
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jun. 1942; 16 jun. 1942; 18 jun. 1942; e 20 jun. 1942. 
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 A partir da conjuntura de conflagração bélica que dominava o mundo 
naquele início dos anos 1940, a II Guerra Mundial foi um tema recorrente nas 
páginas do Suplemento Juvenil, tornando-se uma pauta bastante presente na 
seção “História dos heróis de verdade”, que ressaltou os conflitos entre povos em 
diferentes momentos históricos. Uma dessas abordagens deu-se vinculada à 
questão da aviação, um assunto que tinha significativa preferência nos 
empreendimentos editoriais do Grande Consórcio, pautando diversas matérias, 
além de colocarem Santos Dumont como um personagem em alta conta, 
ressaltando temas aeronáuticos e chegando a empreender campanha pela 
formação de uma ala da Juventude Brasileira voltada às atividades “do ar”. 
Nessa linha, o periódico abordou a “Guerra aérea: uma história dos heróis de 
verdade”40, por seis capítulos, em que buscou mostrar “os aviões de caça das 
nações beligerantes”, além de explicar que esse tipo de guerra mudara “muito na 
atual conflagração” e aquela “história é um relato essas mudanças e da bravura 
dos homens que a fizeram”. O destaque foram os idealizadores desses 
aeroplanos bélicos e alguns de seus detalhes técnicos. Ainda quanto a esse 
tema, foi publicado “Billy Bishop – „ás‟ da força aérea canadense”41, com seis 
capítulos voltados a descrever a ação do militar William Avery “Billy” Bishop, 
que tivera marcante atuação na I Guerra Mundial e que, no conflito mundial que 
se desenrolava continuava em ação, preparando novos combatentes para 
enfrentar o Eixo. 

                                                           
40 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 maio 1942; 28 maio 1942; e 30 maio 1942. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jun. 1942; 2 jul. 1942; e 4 jul. 1942.  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

202 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

203 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

204 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

205 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

206 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

207 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

208 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

209 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

210 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

211 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

212 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

213 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

214 
 

 



O SUPLEMENTO JUVENIL, EFEMÉRIDES E HEROICIZAÇÃO NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

215 
 

 A abordagem da “História dos heróis de verdade” chegou a recuar à 
antiguidade, apresentando “A corrida da Maratona”, com “um episódio da 
história grega que chegou até nossos dias”42, em seis capítulos, referindo-se à 
guerra grego-persa e, mais especificamente, aos detalhes da Batalha de 
Maratona, que viera a ser homenageada com uma nova modalidade esportiva 
nos jogos olímpicos modernos, que vinham se desenvolvendo desde a virada do 
século XIX ao XX, mas que se encontravam interrompidos por causa da II 
Guerra Mundial. Os confrontos navais também foram recordados pelo periódico, 
como foi o caso do episódio “O primeiro submarino”, com “o invento que 
revolucionou a guerra dos mares”43, editado em quatro capítulos e que 
remontava à guerra de independência estadunidense, com destaque para a ação 
do inventor David Bushnell, que projetou um aparelho submersível com fins 
bélicos para colaborar com a causa norte-americana, o qual, apesar do 
insucesso, viria a ser o antecessor dos modernos submarinos. Ainda quanto aos 
enfrentamentos no ambiente naval, foi publicado “Perry, herói naval 
americano”, abordando “a Batalha do Lago Erie”44, com dez capítulos, que 
retratava tal conflito bélico que teve em Oliver Hazard Perry, um oficial naval 
americano, que teria ser tornado célebre como o “herói do Lago Erie”, uma 
vitória estadunidense fundamental sobre os britânicos, na Guerra de 1812, 
demarcando o encaminhamento do final desse confronto e abrindo caminho 
para a expansão territorial dos Estados Unidos. 
                                                           
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 jun. 1942; 4 jun. 1942; e 6 jun. 1942. 
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jun. 1942; e 11 jun. 1942. 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jul. 1942; 25 jul. 1942; 28 jul. 1942; e 30 jul. 1942. Os 
capítulos 7 e 8 não foram publicados. 
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 Assim, ao longo de sua existência, bem de acordo com a política editorial 
do Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, o Suplemento Juvenil assumiu 
o projeto calcado no civismo, uma das bandeiras do aparelho ideológico estado-
novista. Nesse sentido, “o órgão oficial do pessoalzinho miúdo” garantia que, 
desde o início, mantinha “os mesmos ideais e os mesmos compromissos que 
assumiu ao nascer”, ou seja, de “sempre servir à Juventude Brasileira e de 
sempre ser o primeiro em iniciativas e empreendimentos”. De acordo com tal 
perspectiva, sustentava que “nunca deixou de colaborar na educação cívica e 
moral do pessoalzinho miúdo e tem um acervo enorme de bons serviços 
prestados a ele”, como o periódico que “iniciou no jornalismo brasileiro uma 
nova era de jornal juvenil, moderno e eficiente, movimentado e interessante – 
instruindo e divertindo”45.  

Colocando-se como ferramenta auxiliar à formação educacional, a revista 
buscava se mostrar como uma alternativa mais lúdica para promover o ensino 
e, para tanto, utilizou-se de variadas ferramentas para difundir o conteúdo 
cívico, amplamente voltada ao contexto nacional, sem descurar totalmente do 
internacional. Para cumprir tal missão, foram editadas as seções “Grandes datas 
da humanidade”, “Os que lutaram para o bem da humanidade”, “Figuras de um 
minuto” e “História dos heróis de verdade”. A primeira trazia a abordagem na 
forma de efemérides, incorrendo em uma das bases do ensino da História à 
época, calcada no arrolamento de datas e fatos, além de prevalecer o 
protagonismo dos indivíduos no devir histórico. A segunda e a terceira, com um 
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tom biográfico, voltavam-se à exaltação encomiástica dos personagens 
retratados. Já a última era a que mais se aproximava do gosto dos leitores, com 
o desenho quadrinizado, as sequências seriadas, a linguagem mais direta, as 
onomatopeias, a roupagem embasada no aventureirismo, entre outros estilos 
típicos dos comics, mas não perdia o fim condutor do civismo em relação à 
prática da heroicização. A conjuntura do novo papel do Brasil frente à II Guerra 
Mundial era a orientação básica de tais segmentos, havendo uma predileção por 
temas da luta de diversos povos pela sua libertação e afirmação da 
nacionalidade, com predileção à questão da solidariedade pelo “mundo 
ocidental” e pelo “hemisfério” americano. A luta pela “liberdade” e contra o 
“autoritarismo” passava a ser uma engrenagem vital na transformação 
ideológica que o regime intentava empreender e o Suplemento participou 
firmemente de tal esforço. O tiro acabaria por sair pela culatra, pois a 
contradição entre a política externa e a interna viria a ser um dos fatores 
decisivos para a derrocada da ditadura. Em pouco tempo o Estado Novo viria a 
desaparecer e, somente alguns meses depois, o Suplemento Juvenil viria a ter o 
mesmo destino. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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